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			Resumo

			O Apóstolo Pedro e o Apóstolo Paulo são considerados colunas da Igreja. Pedro, o primeiro chefe, aquele que recebeu de Jesus a missão de apascentar as ovelhas. Paulo, que, embora não fizesse parte do grupo dos apóstolos, após a conversão, se transformou em apóstolo dos gentios, o grande missionário e fundador de diversas comunidades. O livro dos Atos dos Apóstolos narra o surgimento da Igreja e a ação dos primeiros seguidores de Jesus na difícil tarefa de dar continuidade à obra do Mestre. Pedro e Paulo se sobressaem, mas coube a Paulo a tarefa de tornar o Cristianismo livre dos preceitos próprios do judaísmo, quando prega com vigor que os convertidos não precisam antes se tornarem judeus para professarem sua fé em Jesus Cristo.

			Paulo foi incansável na sua missão, nem sempre compreendido e, por isso, perseguido. Por agir com rigor na defesa do que pregava, acusam-no de dogmatista. Por pregar com cautela sobre as leis e costumes da época e não ter falado abertamente sobre a escravidão, de submisso ao Império Romano. Se, da mesma forma, ao falar e escrever sobre as mulheres, respeita o contexto em que se encontravam as comunidades, de antifeminista.

			Paulo se tornou uma figura importante e controversa do Cristianismo e suscita, ainda hoje, estudos sobre a sua vida. Neste artigo, em específico, o foco é analisar o relacionamento de Paulo com as mulheres a partir dos Atos dos Apóstolos e suas cartas, tendo como referência o que dele escreveram diversos autores.

			Seria Paulo um antifeminista ou um homem que, apesar das limitações de seu tempo, aos poucos procurou introduzir a mulher na vida da Igreja?

			Palavras-chave: Paulo; Igreja; Mulheres.

		


		
			

			Prefácio

			A presente obra, amparada em qualificada bibliografia, apresenta um tema, certamente, de valor e interesse para o nosso tempo. O tema das mulheres nos escritos paulinos tem sido motivo de disputas e discussões, defesas e ataques. Sem se embrenhar por esse caminho, frequentemente reducionista das complexidades, o autor escuta os textos, apropria-se deles para explicar-nos possíveis sentidos ou possíveis camadas de sentido neles presentes. Muito mais do que buscar argumentos bíblicos para amparar uma tese defendida de antemão, procura-se aqui ouvir os textos, apresentando ao leitor uma espécie simultânea de exegese, hermenêutica e teologia dos textos paulinos e também dos Atos dos Apóstolos, com recurso às ciências humanas, que ajudam a elucidar a mentalidade da época de Paulo. O autor, homem, casado, pai, católico engajado na pastoral e na vida da Comunidade São Paulo Apóstolo, da Paróquia Santa Rita de Cássia, em Carapicuíba, Ministro Extraordinário da Palavra, opta por uma abordagem contextual do feminino na Bíblia, o que certamente faz a obra ter um olhar objetivo e, ao mesmo tempo, pessoal e subjetivo: um homem se interessa pelo tema das mulheres e o faz com grande respeito. Podemos dizer que a pesquisa foi também um desejo do autor de aprender, e isso faz do seu texto um ensinamento e também um testemunho. O teólogo alemão Ernst Käsemann considera que o ser humano (homem e mulher), na concepção do Apóstolo Paulo, seja um ser provocável e provocado. Assim, mesmo sendo um ponto de chegada, a presente obra pode ser, para o leitor, um ponto de partida, uma provocação para aprofundamentos e ampliações. Desejo a cada leitor e leitora fruição no aprendizado. Ouso dar uma dica: ao ler a presente obra, tenha ao seu lado uma Bíblia; consulte-a com frequência. Com isso, a leitura será enriquecida!

			Pe. Alexandre Pessoa Garcia 

			Sacerdote da Diocese de Osasco

			Pároco da Paróquia Santa Rita de Cássia, em Carapicuíba

			Possui o grau acadêmico de Doutor em Teologia Fundamental pela Universidade de Würzburg

		


		
			

			Dedicatória

			Dedico este livro aos irmãos de todas as comunidades em que exerci e nas quais ainda exerço o Ministério Extraordinário da Palavra. Particularmente, com a permissão dos homens, minha gratidão às mulheres, leigas e religiosas, engajadas nas diversas pastorais da Igreja. Quantos testemunhos de fé, quantos testemunhos de amor a Cristo e aos irmãos! Às mulheres da Igreja, de ontem e de hoje, minha gratidão.

		


		
			Introdução

			A questão da participação da mulher na sociedade e na Igreja, ainda hoje, suscita muitas discussões. Houve avanços, porém ainda há um grande caminho a trilhar para que aconteça a sua real inserção na sociedade e na Igreja, em particular.

			Na história da Igreja, muitas mulheres se destacaram na sua adesão a Cristo e à Igreja, embora em menor número do que os homens, o que deixa claro que também a Igreja se deixou contaminar pelo patriarcalismo presente em todos os tempos.

			Jesus, porém, rompeu com os ditames de sua época, pois não só valorizou a mulher, como se fez acompanhar por elas em seu ministério público.

			O mesmo acontece com seu fiel discípulo e apóstolo Paulo, criticado por alguns posicionamentos com relação às mulheres, porém, como Jesus, o vemos sempre envolvido com mulheres no seu apostolado, algumas ocupando até mesmo posição de destaque em suas comunidades de origem.

			Este artigo visa realizar uma revisão bibliográfica a respeito da participação das mulheres na Igreja Primitiva e o relacionamento destas com o apóstolo Paulo, através dos livros dos Atos do Apóstolos, no que diz respeito aos Atos de Paulo e às Cartas Paulinas, a partir da análise de diversos autores que se dedicaram a esse assunto.

		


		
			Desenvolvimento

			Ao longo dos anos, especialistas se debruçam sobre a questão do relacionamento do apóstolo Paulo com as mulheres. Alguns o acusam de ser inimigo das mulheres, colocando-as em um lugar inferior ou de subordinadas aos homens, a partir da análise do que escreveu sobre o casamento e o celibato na 1 Coríntios 7, e, na mesma carta, sobre a veste das mulheres nas assembleias (1 Cor 11, 3-16), ou mesmo que fiquem em silêncio na assembleia e que façam perguntas em casa aos seus maridos (1 Cor 14, 33-36). Em Colossenses 3, 18, e em Efésios 5, 21-33, encontramos a exortação para que as esposas se submetam aos seus maridos. Também nas cartas pastorais, encontramos referências quanto à maneira da mulher se vestir, ao silêncio da mulher na assembleia e à questão da submissão e de que ela não ensine ou domine o homem (1 Tm 2, 9-15). Ainda, em 1 Tm 3, 11, que elas sejam dignas de respeito, não maldizentes, ajuizadas e fiéis em todas as coisas, e em 1 Tm 5, 3-16, a questão sobre as viúvas na comunidade cristã. Em 2 Tm 3, 6-7 (mulherzinhas cheias de pecado) e em Tt 2, 3-6, trata do comportamento das mulheres idosas.

			Essas páginas são de difícil compreensão e soam contraditórias se observarmos que, em outros momentos, o apóstolo não apenas cita a presença de mulheres nas comunidades, mas tece elogios e até mesmo reconhece o trabalho por elas prestados. Então, como entender essas colocações do apóstolo?

			A Primeira Carta aos Coríntios, no capítulo 7, trata da questão do casamento e do celibato. O contexto da sociedade de Corinto, em que a sexualidade e a licenciosidade eram marcantes, parece dar o tom à resposta de Paulo quanto à questão da virgindade e do casamento. Na comunidade cristã, os abusos não são permitidos porque não agradam ao Senhor; por isso, o apóstolo, que preza a virgindade como melhor estado de vida — pois, estando nesse estado, é mais fácil servir ao Senhor —, aconselha aos que não conseguem permanecer nesse estado que se casem, porque como ele diz: “Aos solteiros e viúvas, digo que seria melhor que ficassem como eu. Mas se não são capazes de dominar seus desejos, então, se casem, pois é melhor casar-se do que ficar fervendo” (1 Cor 7, 8-9).

			Na Primeira Carta aos Coríntios 11, 3-16, o apóstolo fala sobre o véu das mulheres nas assembleias. Também aqui convém lembrar que os Coríntios viviam em uma sociedade marcada pela licenciosidade sexual. O que parece, neste contexto, é que Paulo está propondo às mulheres que se vistam de maneira condizente à sua vida cristã, incluindo aí o uso do véu, que, para muitos, passou a soar como uma forma de submissão.

			Sobre o assunto, Azzi, em seu artigo, diz:

			Mulheres e homens romanos cobriam a cabeça no culto; mulheres e homens gregos não o faziam. A Igreja de Corinto, uma grande cidade em terras gregas dominadas por Roma, incluía imigrantes orientais, para os quais cobrir a cabeça era importante. A cobertura da cabeça era algo cultural, mas indicava valores que iam além do símbolo. No mundo mediterrâneo antigo, o cabelo feminino era objeto fundamental na provocação de prazeres sensuais. Nas sociedades que usavam cobertura na cabeça, as mulheres casadas que tinham a cabeça descoberta eram consideradas infiéis aos maridos, como que procurando outro homem. Por outro lado, as prostitutas e as jovens casadoiras usavam a cabeça descoberta, pois estavam à procura de homens. As que não cobriam a cabeça no geral eram mulheres cultas, de posição superior, das famílias que acolhiam a maioria das igrejas domésticas; para elas, a forma como enfeitavam o cabelo era uma questão pessoal (Azzi, 2010).

			Concluímos, portanto, que Paulo, ao aconselhar o uso do véu para as mulheres, tinha como objetivo salvaguardar a unidade da Igreja de Corinto, pois a mulher velada era mais respeitada do que as que não usavam o véu.

			Ainda sobre o assunto, Negro nos diz:

			Não se trata de avaliar a palavra do Apóstolo, nem de negá-la ou aprová-la conforme nosso sistema de valores e conceitos. Trata-se de compreendê-la devidamente inserida em seu contexto social e cultural. Na realidade, uma leitura mais atenta de toda a passagem deixa claro que os
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